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Preconceito ideológico para acabar com ADSE

A ministra Marta Temido já 
foi apelidada de ministra 

incendiária, face às suas toma-
das de posição sobre a saúde 

em Portugal. Esta Senhora com pensamento 
esquerdizante, num debate que a RTP1 pro-
moveu, começou por dizer que a denúncia das 
convenções por vários grupos privados não a 
preocupa por aí além, justificando-se dizendo 
que qualquer utente terá sempre acesso ao Ser-
viço Nacional de Saúde. 
Marta Temido, que mais parece uma ferrenha 

militante companheira da Mariana Mortágua, 
parece não ter noção do país em que vive, por-
que os beneficiários da ADSE descontam 3,5% 
dos seus salários ou das suas pensões para terem 
acesso àqueles serviços. Se for para irem apenas 
aos hospitais públicos do SNS podem muito bem 
cancelar o desconto que fazem atualmente e seria 
um problema para a sustentabilidade deste subsis-
tema de saúde.
 Se esses beneficiários da ADSE aceitam supor-

tar este custo é porque veem nele vantagens que 

não querem perder, e que estão associadas às con-
venções que a ministra está a mandar às malvas, 
mas que se estes se transferirem para o Serviço 
Nacional de Saúde a procura aumentaria grande-
mente, pois diz-se que um milhão e duzentos mil 
pessoas fazem parte deste subsistema, o que cria-
ria uma crise ainda maior do que aquela que hoje 
em dia vive o SNS. 
Mesmo assim a ministra não está preocupada, 

porque no dizer dela, ninguém ficará à porta do 
hospital para ser atendido. Mas da forma como as 
coisas estão, com os tempos de espera para uma 
consulta, com mais portugueses a recorrerem ao 
SNS, como seria a resposta dos hospitais públicos 
para atender tantos?
Quem não poderia estar mais contente com as 

declarações de Marta Temido são as seguradoras 
que estão disponíveis para receber os beneficiá-
rios da ADSE. 
Há quem pense dentre das hostes da geringon-

ça que a saúde pública tem de ser toda estatiza-
da, porque a saúde é incompatível com qualquer 
negócio privado. Quem assim considera não tem 
qualquer preocupação com a saúde, porque o SNS 
está a funcionar muito acima da sua capacidade, 
com listas de espera e com falta de investimento 

em aparelhos mais modernos dos que se encon-
tram hoje na maioria dos hospitais públicos. 
 É falso, como alguns apregoam, que a ADSE 

é paga por todos os contribuintes portugueses, já 
que são apenas os funcionários públicos e os pen-
sionistas quem pagam, e muito, por este este sis-
tema de saúde e até alguns seguros de saúde são 
bem mais baratos do que este subsistema, quem 
tem tido lucro.
Infelizmente, nos Açores, a Rede ADSE é mui-

to residual, comparativamente com aquilo que se 
regista no Continente, onde há muitos prestadores 
de cuidados de saúde que celebram uma conven-
ção com a ADSE, o que se torna num benefício 
claro para os funcionários públicos e pensionistas. 
Nós por cá, para além de não usufruirmos desta 
rede alargada, ainda o Governo Regional retém 
uma verba para o funcionamento deste serviço, o 
que penaliza residentes nos Açores. 
Na Região os beneficiários da ADSE são abran-

gidos, na maioria das situações, pelo regime li-
vre, que também dá acesso aos cuidados de saúde 
prestados no setor privado que não tenham acordo 
com a ADSE. Nestes casos, existe um sistema de 
comparticipação previsto. Contudo, o beneficiário 
envia, através da RIAC, o documento de despesa 
e a comparticipação é paga tendo como base a Ta-
bela do Regime Livre.
Os beneficiários do sistema ADSE têm direito 

a recorrer aos serviços e instituições que sejam 
prestadores de cuidados de saúde integrados no 
Serviço Nacional de Saúde, sendo eles: centros de 
saúde, hospitais e serviços de atendimento perma-
nente. No entanto, no Regime Convencionado, os 
beneficiários podem recorrer a entidades de saúde 
com as quais a ADSE tem acordo. Também está 
previsto o direito ao acesso à assistência médica 
fora de Portugal.
A atual polémica parecer configurar como que 

um ataque, tanto ao setor privado, como também 
aos beneficiários da ADSE que, apesar de serem 
responsáveis pelo financiamento integral do seu 
subsistema de saúde, assistem impotentes ao bra-
ço de ferro, o que virá condicionar o seu acesso à 
prestação de cuidados de saúde que consideram 
de qualidade. Será que por detrás de tudo isto 
existe o preconceito ideológico de intenção de 
acabar com este subsistema?

António Pedro Costa

VOCÊ CONHECE A “AUTORITÉ DES
MARCHÉS FINANCIERS” (AMF)?
A “Autorité des marchés financiers” (Autoridade dos Mercados Financeiros/AMF) é o órgão 

mandatado pelo governo de Quebeque para supervisionar o setor financeiro de Québec e auxiliar 
os consumidores de produtos e serviços financeiros.
Para a última parte, a AMF oferece no seu site, em particular, informações neutras sobre produ-

tos e serviços financeiros, bem como ferramentas que abrangem diversos tópicos, como seguros, 
investimentos e fraudes financeiras.
Você pensa investir ou procurar um seguro? Antes de finalizar sua escolha, verifique com a AMF 

se a pessoa (ou empresa) que oferece o produto financeiro está autorizada a fazê-lo. Para fazer 
isso, ligue para o Centro de Informações 1 877 525-0337, ou consulte o Registro de empresas e 
indivíduos autorizados a praticar (lautorite.qc.ca).
Os agentes do Centro de Informações podem responder às suas perguntas e ajudá-lo, por exem-

plo, a:
• Fazer uma queixa para um representante ou uma empresa de serviços financeiros;
• Denunciar uma tentativa de fraude ou prática questionável.

Site da AMF: lautorite.qc.ca | Telefone: 1 877 525-0337
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Paralelo 38: Velhos e sós

Porto Alto, Ribatejo. Uma 
casa de porta e janela com 

uma velhinha que a habita ves-
tida de preto, sempre em luto 
do marido que partiu, senta-
da, sempre sentada, todo o dia, 
adentro da porta entreaber-

ta, conseguindo-se adivinhar escuro lá dentro. 
Chama-se Balbina. É um doce. Mesmo assim 
está abandonada. A filha única vive longe e só a 
vem ver de quinze em quinze dias, diz-me ela, e 
é quando vem. Virá? Nunca lhe pus a vista em 
cima!
Presenteei a doce Balbina com uma caixa de quei-

jadas da vila da ilha e um pacote de chá verde da 
Gorreana e foi ver brilhar-lhe os olhos como uma 
criança que olha o Pai Natal. Balbina não tem tele-
visão, porque penso que não terá eletricidade em 
casa - ainda terei que lhe perguntar se assim é - pois 
dinheiro é coisa que não há, ou haverá pouco, na-
quele suposto lar. A sua telenovela diária é a rua 
em frente, as gentes que passam no passeio e que 
generosamente lhe atiram um sorriso, ou não, e os 
grandes camiões vindos do sul e que lhe mandam 
escape para cima, como lhe dizendo contenta-te 
por estares viva. A doce senhora andará aí a beirar 
os seus noventa anos - também terei que lhe per-
guntar se assim é - mas terá certamente provecta 
idade. Estende a sua roupa amarela de usada e ve-
lha sobre uns arbustos baixos disseminados pelo 
terreiro do quintal que dá para a rua e que recolhe 
depois de intensamente poluída pelo tráfego que 

incessantemente percorre a estrada em frente. Vou-
-comprar-lhe roupa nova e vou perguntar-lhe com 
quanto vive por mês. Desvendarei ainda onde mora 
a filha e tentarei saber o seu número de telemóvel 
para lhe poder telefonar e dizer que tem uma mãe 
linda mas só. Telefonarei a uma assistente social, 
ou irei mesmo aos serviços, alertar que há uma vida 
presa a uma casa escura e triste do Porto Alto, ves-
tindo velharias amarelas, alimentando-se de sabe-
-se lá o quê e sendo visitada por ninguém. Vai fazer 
em maio um ano que a então Provedora de Justiça 
falou em casos de filhos que informam as entidades 
que têm os pais acamados para poderem ficar-lhes 
com o dinheiro das pensões e outros que lhes di-
minuem a terapêutica para que entrem em perda e 
sejam internados nas urgências dos hospitais. Que 

insensatez! Que nojo de gente! ... E andamos com 
eles ao colo, deles cuidamos, educamo-los, prote-
gemo-los, damos-lhes amor! É, todavia, esta a res-
posta à gratidão, e vê-se quase porta sim, porta não. 
Ser velho é estar só a atirar palavras para paredes 
quedas e mudas na esperança vã que alguma res-
ponda, é olhar o calendário e o relógio várias vezes 
a ver quanto chega o dia da visita, se é que chega, 
é estar entregue a si próprio e ao silêncio ruidoso 
de um quarto; é já não conseguir sentir lágrimas de 
saudade e de revolta porque os olhos acabam por 
secar; é a constante espera, não dos seus, mas da 
morte que às vezes tarda em chegar e que, penso, 
deverá ser libertação de um mundo, o nosso, cada 
vez mais estupidamente desumanizado.
Balbina, vou olhar por ti.

João Gago da Câmara

Agenda comunitária

Romeiros do Québec
Informa a todos os irmãos/ãs Romeiros que estejam in-
teressados a participarem na nossa caminhada, sexta-
-feira dia 19 de abril de 2019 às 7h na Missão de Santa 
Cruz situada no 60 rua Rachel Oeste. Devem participar 
no encontro preparatório que terá lugar no domingo dia 
31 de março de 2019 às 15h na Missão de Santa Cruz. 
O segundo encontro na Missão de Nossa Senhora no 
domingo 7 de abril de 2019 às 15h. E, o terceiro encontro 
na Missão de Santa Cruz no domingo 14 de abril de 2019 
às 15h. Peço por favor a presença de todos os irmãos e 
confesso do fundo do meu coração que ninguém se vai 
arrepender porque vão ter um bom mestre e vou tentar 
preparar um mestre para dar continuidade ao grupo dos 
Romeiros de Montreal e Laval. Termino agradecendo a 
presença de todos os irmãos; vamos caminhar na com-
panhia de São José e com Nosso Senhor Jesus Cristo e 
sua Mãe Maria Santíssima. Todos são bem-vindos, bem-
-haja. Para alguma informação contactar: 514-971-1688. 

Mestre dos Romeiros João Vital

Assembleia Geral da
Associação Portuguesa
do Divino Espírito Santo
Nós vimos por este meio convidá-los a participar na As-
sembleia da APES que será realizada no domingo 3 de 
marco às 15h na associação situada no 6024 Hochelaga 
Montreal , QC,H1N 1X6.
Proposta de Agenda
1: Apresentação das Contas. 
2: Situação da casa 
	 - Domingas
	 - Festa de Nossa Senhora dos Milagres 
3: Período de perguntas sugestões
4: Eleição para nova Administração 2019-2020
5: Encerramento de sessão.

Comunicado do Consulado
O Consulado Geral de Portugal em Montreal apresenta 
os seus cumprimentos aos órgãos da comunicação so-
cial sedeados na sua jurisdição consular e junto remete 
um comunicado relativo ao encerramento dos serviços 
consulares devido à tolerância de ponto decretada pelo 
Governo, para o próximo dia 5 de março de 2019, muito 
agradecendo a sua divulgação.



Esta mensagem é para 
o meu inimigo. Se você 
pensou que com bruxa-
ria você me destruiria. 
Advinha de novo. Eu te-
nho deus e José do meu 
lado. Graças a deus e 
José tenho saúde, amor, 
sorte, dinheiro e um ne-
gócio com muito suces-
so.

Thomas

Eu continuei ouvindo o mesmo 
discurso dos médicos. Que eu era 
jovem demais para ser impotente. 
Eu tentei medicamentos conven-
cionais e naturais que me trouxe-
ram efeitos colaterais. Preocupa-
do fui ver José. Ele descobriu que 
era magia negra feita pela minha 
ex-esposa. Agora estou na minha 
com muita força sexualmente. 
Obrigado José.

Alberto



Para você Glória que com mentiras e 
fófócas tentou destruir minha famí-
lia e fazer minha esposa me deixar. 
Eu agredeço Deus e José do meu 
lado para nos manter abençoados e 
juntos.

Família Gonzalez

Nós perdoamos e colocamos atrás 
de nós todas as coisas que fizemos 
para nos machucarmos. José era o 
protetor do nosso relacionamento. 
Obrigado José. Nós abençoamos e 
recomendamos José.

Sr. e Sra. Aguiar

Fiz confiança ao meu irmão 
com a minhas poupanças 
da minha vida investida num 
pedaço de terra em Portugal. 
Ele não queria me devolver. 
Legalmente, estava sob o 
nome dele, mas era meu. Nem 

minhas petições, argumentos ou advogados 
o fizeram devolvê-lo para mim. Cansado de 
pedir o que era meu, fui ver jose. Ele resolveu 
meu problema em duas semanas. Agora o 
lote está sob o meu nome e esta foto foi tira-
da quando inicio a construção.              António

Obrigado minha linda esposa por 
me perdoar. Obrigado minha pre-
ciosa esposa por ter voltado para 
mim. Obrigado José por trazê-la 
de volta.

Edinson



QUARTA-FEIRA, 27 DE FEVEReiRO de 2019

Pirâmides descobertas nos Açores
Os açorianos chamam-lhes maroiços e são 

cada vez maiores as suspeitas de que es-
tas pirâmides tenham sido construídas ainda 
antes da chegada dos portugueses. 
Anzóis, pontas de metal, ossos, conchas, pesos 

de redes de pesca, utensílios feitos de basalto, 
carvões e fragmentos de peças de cerâmica, 
foram descobertos nas primeiras sondagens ar-
queológicas autorizadas pelo Governo Regio-
nal dos Açores (Direção Regional da Cultura) 
às misteriosas estruturas piramidais da Ilha do 
Pico. As pirâmides estão quase todas concentra-
das numa área de 6 km2 no concelho da Mada-
lena, junto à costa oeste da ilha dominada pela 
montanha mais alta de Portugal (2351 metros).
As sondagens foram feitas por Nuno Ribeiro 

e Anabela Joaquinito, que estão entusiasmados 
com os depósitos de artefactos antigos que en-
contraram, e que tudo indica serem muito an-
teriores à data da descoberta dos Açores pelos 
portugueses (1427). Mas os dois arqueólogos da 
Associação Portuguesa de Investigação Arqueo-
lógica (APIA), que estão a ser apoiados pela 
Câmara Municipal da Madalena, têm um vasto 
trabalho de prospeção pela frente: há dezenas 
de pirâmides no local, que chegam a atingir 13 
metros de altura, o equivalente a um prédio de 
habitação de quatro andares. Mas para já estu-
daram 140, algumas destruídas ou parcialmente 
derrubadas por sismos ou pela ação humana.
A tradição baseada na memória popular e os 

poucos estudos etnográficos existentes indicam 
que “estas estruturas, conhecidas por maroiços, 
datam dos séculos XVII a XIX, justificando-se a 
sua construção pela necessidade da limpeza dos 
solos para a agricultura”, explica Nuno Ribeiro. 
De facto, a palavra maroiço significa monte de 
pedras associado à limpeza de terrenos agrícolas.

Estruturas semelhantes no Mediterrâneo
Mas esta explicação não convence o presiden-

te da APIA, porque “existem várias edificações 
com mais de dez metros de altura, seguindo a 
mesma orientação geográfica”. E porque no 
território português “não encontramos esta op-
ção arquitectónica em mais nenhum local”. Em 
contrapartida, “há paralelos arquitetónicos com 
regiões do Mediterrâneo – na ilha da Sicília jun-
to ao Monte Etna, por exemplo”. Anabela Joa-
quinito conta que quando foram mostradas à 
população da Madalena fotos das construções 
da Sicília, “disseram que eram iguais aos maroi-
ços”. A arqueóloga que estudou a indústria lítica 
(tecnologia de trabalho da pedra) e é diretora do 
Departamento de Pré-história da APIA, sublinha 
que há outros indícios arquitetónicos da origem 
pré-portuguesa das pirâmides do Pico, como “a 
existência de degraus e a decoração com pinácu-
los no topo”. No topo de uma das construções es-
tudadas foi também encontrado um piso circular 
que parece ser a base de uma habitação.
Uma das estruturas é um complexo arquitetó-

nico que inclui edifícios piramidais organizados 
de forma a criar uma grande praça. “Esta organi-
zação do espaço não pode ser explicada apenas 
através da limpeza dos terrenos, pois terá envol-
vido um grande planeamento e um trabalho co-
letivo que demorou alguns anos a construir, se-
guindo sempre o mesmo projeto arquitetónico”, 
argumenta Nuno Ribeiro.

“Mais espantoso é o facto de estas estruturas 
obedecerem às mesmas orientações das outras 
pirâmides, com aparentes motivações astronó-
micas e sugerindo rituais funerários”, acrescenta 
o arqueólogo.

“Sinto-me no México”
“Sinto-me no México”, garantiu Romeo Hris-

tov, arqueólogo da Universidade do Texas em 
Austin (EUA), quando visitou os maroiços do 
Pico em Abril passado. Hristov pertence à cor-
rente académica que defende a existência de 
contactos regulares entre as antigas civilizações 
do Mediterrâneo e da América.
“As estruturas do Pico são muito perfeitas, 

implicam uma enorme quantidade de trabalho 
que não se justifica apenas pelas necessidades 
da atividade agrícola”, considera o arqueólogo. 
Por outro lado, “há uma orientação astronómi-
ca rigorosa, rampas de acesso e escadas asso-

ciadas ao conceito de estrutura sagrada”. E no 
complexo “que liga vários edifícios piramidais 
encontram-se elementos comuns a pirâmides em 
todo o mundo, como uma praça ampla para ce-
rimónias”. Mas uma conclusão definitiva sobre 
a origem das estruturas “vai depender das esca-
vações arqueológicas, que são fundamentais”. E 
também “das datações dos materiais encontra-
dos que forem feitas em laboratório”, esclarece 
Anabela Joaquinito. A arqueóloga explica ainda 
que algumas destas pirâmides têm câmaras no 
seu interior e uma delas foi objeto de sondagens 
arqueológicas. “A câmara é pequena e o corredor 
de acesso demasiado estreito e longo, não seria 
prática para quaisquer usos agrícolas”.

Regularidade na orientação das pirâmides
“O que mais me impressionou foi a regularida-

de da orientação das pirâmides do Pico, embo-
ra acredite que nem todas foram construídas na 
mesma época. Esta regularidade é evidente no 
mapa com a sua localização feito pela Câmara da 
Madalena”, afirma por sua vez Fernando Pimen-
ta. O diretor do Departamento de Arqueoastro-
nomia da APIA usou ferramentas de informação 
geográfica nesta primeira investigação e con-
cluiu que a maioria das pirâmides está orientada 

no sentido sudeste/noroeste.
Sudeste é a direção do vulcão da ilha do Pico e 

noroeste corresponde ao ocaso do sol no solstí-
cio de verão, que acontece sobre a ilha do Faial, 
muito próxima do Pico. Quanto às restantes pi-
râmides, têm uma orientação perpendicular às 
primeiras.
Fernando Pimenta admite que “parece ser in-

tencional – e não apenas uma coincidência – a 
orientação geográfica das construções e a esco-
lha do local para a sua implantação”.
Uma concentração tão grande de pirâmides num 

intervalo tão pequeno de azimutes (o azimute é a 
medida regular do horizonte contada a partir do 
norte geográfico) e com esta regularidade, sig-
nifica que há intencionalidade, “mas claro que 
esta conclusão não é tão definitiva, do ponto de 
vista estatístico, como seria se as estruturas esti-
vessem espalhadas por toda a ilha e não apenas 
concentradas numa pequena área do concelho da 

Madalena”. O arqueoastrónomo adianta também 
que as regras de orientação “parecem obedecer a 
princípios que incorporavam algum ritual rela-
cionado com o solstício de verão”.

 “Defesa da verdade histórica”
Entretanto, o presidente da Câmara da Mada-

lena salienta que “o envolvimento do município 
neste processo é norteado pelo forte empenho na 
defesa da verdade histórica e na necessidade de 
conhecer e preservar as raízes do nosso povo”, o 
que “é do interesse de todas as instituições, se-
jam elas científicas, políticas ou outras, incluin-
do o Governo Regional dos Açores”.
Mas a prova definitiva da origem pré-portugue-

sa das pirâmides “terá de ser obtida através de 
uma datação clara e inequívoca dos materiais 
encontrados”, insiste José António Soares, re-
conhecendo que a comprovação de todos estes 
achados permitirá novas oportunidades de de-
senvolvimento turístico.
“Não queremos apagar a história açoriana 

mas sim acrescentar algo à história já conhe-
cida e, se possível, enriquecê-la com os novos 
dados disponíveis”, acrescenta o autarca.
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Carneiro: Carta da Semana: 6 de Copas, que significa Nos-
talgia. Amor: A recordação de um amor do passado deixá-lo-á 
muito nostálgico. Saúde: Cuide da sua alimentação com maior 
vigor. Dinheiro: Esforce-se por ser o melhor naquilo que faz. Dê 
prioridade ao profissionalismo. O mal não merece comentários, 

ele só atrai resultados negativos! Números da Sorte: 1, 3, 24, 29, 33, 36

Touro: Carta da Semana: 3 de Espadas, que significa Ami-
zade, Equilíbrio. Amor: Semana favorável ao convívio. Convide 
alguns amigos para saírem consigo. Saúde: Poderá sentir-se 
mais cansado que o habitual. Tome um duche quente e relaxe. 

Se pensar no bem será envolvido por uma onda de paz, alegria e bem-
-estar! Dinheiro: Assente os pés na terra e saiba com aquilo que conta. 
Pense bem antes de agir. Números da Sorte: 7, 11, 18, 25, 47, 48

Gémeos: Carta da Semana: 2 de Espadas, que significa Afei-
ção, Falsidade. Amor: Cuidado com as falsas amizades. Avalie 
bem o caráter de um conhecido antes de lhe confiar algo. Saú-
de: A sonolência e a preguiça irão marcar a sua semana. Tente 

travar essa tendência. Seja bondoso e verdadeiro e assim, a felicidade 
e o bem-estar serão permanentes na sua vida! Dinheiro: Seja mais com-
preensivo com os seus colegas de trabalho. Se agir dessa forma conse-
guirá conquistar um bom ambiente. Números da Sorte: 4, 6, 7, 18, 19, 33

Caranguejo: Carta da Semana: 2 de Copas, que significa 
Amor. Amor: O amor marcará esta semana. Faça os possíveis 
para manter essa estabilidade. Saúde: Propensão para uma pe-
quena indisposição. Se achar necessário consulte o seu médico. 
Dinheiro: As suas qualidades profissionais serão reconhecidas e 

poderá ser recompensado. Números da Sorte: 9, 11, 25, 27, 39, 47

Leão: Carta da Semana: Ás de Paus, que significa Energia. 
Amor: Mantenha a alegria e o otimismo que o caracterizam. Mo-
tivará as pessoas que estão ao seu redor. Saúde: Maior tendên-
cia para se sentir sonolento e sem vigor físico. Dinheiro: Pode-

rão surgir alguns problemas profissionais. Mantenha a calma, de modo 
a resolver os imprevistos da melhor maneira. Na Fé em Deus reside a 
solução de todos os seus problemas! 
Números da Sorte: 10, 20, 36, 39, 44, 47

Virgem: Carta da Semana: 3 de Paus, que significa Iniciativa. 
Amor: Faça planos românticos com a sua cara-metade. Será 
bastante positivo para ambos. Saúde: Cuidado com aquilo que 
come. Poderá colocar em risco a sua dieta. Dinheiro: Defenda-
-se de um colega mal intencionado, sendo honesto e consciente 

das suas capacidades. Números da Sorte: 7, 18, 19, 26, 38, 44

Balança: Carta da Semana: 9 de Paus, que significa Força 
na Adversidade. Amor: Seja honesto com a sua cara-metade 
e com todos os que o rodeiam. Deus revela-se aos homens 
através do Homem! Saúde: Descanse o máximo que puder. Se 
tiver oportunidade faça sessões de massagem. Dinheiro: Evite 

delegar tarefas de extrema responsabilidade a outros colegas. Seja ri-
goroso e cumpra-as do princípio ao fim. 
Números da Sorte: 1, 8, 42, 46, 47, 49

Escorpião: Carta da Semana: 4 de Copas, que significa 
Desgosto. Amor: A sua experiência de vida poderá ajudar um 
amigo a orientar a sua vida. Seja solidário com quem solicitar o 
seu apoio. Saúde: Procure o seu médico assistente com maior 
regularidade. Faça análises de rotina. Dinheiro: Seja mais dedi-

cado ao trabalho. Procure não desistir dos seus objetivos. 
Números da Sorte: 4, 9, 11, 22, 34, 39

Sagitário: Carta da Semana: Ás de Copas, que significa 
Princípio do Amor, Grande Alegria. Amor: Período favorável ao 
romance. Poderá surgir uma pessoa que se tornará importante 
na sua vida. Amor e compreensão curam todas as maleitas do 
coração. Saúde: Cumpra o horário das refeições. Evite estar 

muitas horas sem comer. Dinheiro: Acautele-se contra possíveis perdas 
de dinheiro. Previna-se para não sofrer dissabores. 
Números da Sorte: 1, 2, 8, 16, 22, 39

Capricórnio: Carta da Semana: Valete de Espadas, que 
significa Vigilante e Atento. Amor: Procure fazer uma surpre-
sa à sua cara-metade criando um ambiente romântico. Saúde: 
Procure descansar um pouco mais. Dinheiro: Evite comentar 
os seus planos profissionais. Guarde as suas intenções a sete 

chaves. Viva de acordo com a sua consciência. O seu único juiz é Deus. 
Números da Sorte: 7, 13, 17, 29, 34, 36

Aquário: Carta da Semana: 6 de Ouros, que significa Gene-
rosidade. Amor: Procure não ter o seu coração tão fechado. Dê 
a si mesmo a oportunidade para conquistar a felicidade. Res-
peite as convicções do próximo!
Saúde: Previna-se contra as constipações. Dinheiro: Reflita so-

bre uma proposta profissional que lhe poderá ser feita. 
Números da Sorte: 7, 11, 19, 24, 25, 33

Peixes: Carta da Semana: 8 de Ouros, que significa Esforço 
Pessoal. Amor: Evite precipitar-se nas decisões que toma. Pen-
se bem para que não se arrependa mais tarde. Procure praticar 
o Amor. O seu próximo é todo o ser que passa por si. Saú-
de: Poderá constipar-se. Agasalhe-se bem. Dinheiro: Analise 

exaustivamente as suas finanças e veja como rentabilizá-las. 
Números da Sorte: 5, 25, 33, 49, 51, 64

Noite de Óscares com surpresas
Foi uma noite cheia de surpresas (boas e 

más). Mas, no final, houve mais vencedo-
res do que derrotados. Desta feita, a Acade-
mia de Hollywood preferiu reduzir os riscos 
ao mínimo - depois de ficar sem apresentador 
(Kevin Hart) devido a comentários homofóbi-
cos - e (quase) todos tiveram direito à sua es-
tatueta. O mexicano Alfonso Cuarón ganhou 
três (realizador, fotografia e filme estrangeiro 
com ‘Roma’), Mahershala Ali tornou-se o se-
gundo ator negro com dois Óscares (ator se-
cundário em ‘Green Book - Um Guia para a 

Vida’), depois de Denzel Washington, e Spike 
Lee recebeu o primeiro galardão, após cinco 
nomeações, com ‘BlacKkKlansman’. 
Nas principais categorias de representação, a 

vitória pertenceu a uma britânica, Olivia Colman 
(‘A Favorita’), e a um filho de egípcios, Rami 
Malek (‘Bohemian Rhapsody’). Hannah Bea-

chler foi a primeira afro-americana a vencer o 
Óscar para direção de arte, com ‘Black Panther’, 
e Nina Hartsone a primeira europeia a ser no-
meada e a vencer na categoria de montagem de 
som. Para terminar, o Óscar para melhor filme 
foi entregue a ‘Green Book - Um Guia para a 
Vida’, sobre a amizade entre um branco (Viggo 
Mortensen) e um negro homossexual (Ali) em 
viagem pelo segregado sul dos EUA.
Os prémios norte-americanos de cinema foram 

entregues na madrugada de segunda-feira, em 
Hollywood.

Lista dos vencedores:
Melhor filme: “Green Book - Um guia para a vida”
Melhor realização: Alfonso Cuarón - “Roma”
Melhor ator: Rami Malek - “Bohemian Rhapsody”
Melhor ator secundário: Mahershala Ali “Green Book 
- um guia para a vida”
Melhor atriz: Olivia Colman - “A favorita”
Melhor atriz secundária: Regina King - “Se esta rua 
falasse”
Melhor fotografia: “Roma”
Melhor argumento adaptado: “BlacKkKlansman - O 
infiltrado”
Melhor argumento original: 
“Green Book - Um guia para a vida”
Melhor filme estrangeiro: 
“Roma” - Alfonso Cuarón (México)
Melhor filme de animação: 
“Homem-Aranha: No Universo Aranha” - Bob Persichet-
ti, Peter Ramsey e Rodney Rothman
Melhor documentário: “Free Solo” - Elizabeth Chai 
Vasarhelyi, Jimmy Chin, Evan Hayes e Shannon Dill
Melhor documentário em curta-metragem: “Period. 
End of Sentence.” - Rayka Zehtabchi e Melissa Berton
Melhor curta-metragem: “Skin” - Guy Nattiv e Jaime 
Ray Newman
Melhor curta-metragem de animação: “Bao” - Domee 
Shi e Becky Neiman-Cobb
Melhor direção de arte/cenografia: “Black Panther”
Melhor montagem: “Bohemian Rhapsody
Melhor caracterização: “Vice”
Melhor guarda-roupa: “Black Panther”
Melhor banda sonora original: “Black Panther”
Melhor canção: “Shallow” - “Assim nasce uma estrela”
Melhor montagem de som: “Bohemian Rhapsody”
Melhor mistura de som: “Bohemian Rhapsody”
Melhores efeitos visuais: “O primeiro homem na Lua”
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Crónica do nosso estágiario

O Escrivão - Macau 
Uma correção se faz neces-

sária a esta altura do nosso 
projeto. A partir de 1946, com 
a política do “Estado Novo” de 
António Salazar e Marcelo Cae-
tano, as antigas “colónias por-

tuguesas” passaram a ser consideradas parte 
integrante e indissociável de Portugal. Desta 
forma, Portugal que era constituído pela matriz 
no continente junto com os território ultramari-
nos, passara a ser considerado como uma “Na-
ção Multirracial e Pluricontinental” a partir da 
política do estado Novo de António Salazar.

Em função da Revolução dos Cravos ocorrida em 
1974, as maioria das colónias portuguesas adqui-
riram a independência no ano 1975, à exceção de 
Macau, que passou a ser designado como um “Ter-
ritório chinês sob administração portuguesa”. 
Quatro conferências tiveram lugar entre junho de 

1986 e março de 1987 resultando na Declaração 
Conjunta Sino-portuguesa, assinada no dia 13 de 
abril de 1987, que transferiria para a China a sobe-
rania total sobre o seu território, incluindo Macau e 
Hong Kong, no dia 20 de dezembro de 1999. Ma-
cau, conhecida como a Las Vegas do Oriente, con-
ta atualmente com um elevado nível de autonomia 
administrativa e a manutenção do seu sistema legal 
é regido pela Lei Básica de Macau.
O Português é uma das línguas oficiais na penín-

sula e o serviço de tradução para a atividade jorna-
lística na cidade é tão importante quanto a presença 
de um microfone para um gravador, ou para a ra-
diodifusão.
Atualidades de Macau
Ainda hoje, Macau é conhecida por ser um impor-

tante polo de atração turística. 
Contando com vários Casinos e hotéis, a região 

atrai importantes eventos e atividades voltadas para 
o lazer e o entretenimento. A arquitetura e a cultura 
portuguesa estão presentes em todas as partes da ci-
dade. É em Macau que se encontra o famoso acer-
vo arquitetónico das ruínas de São Paulo, peça da 
arquitetura portuguesa preservada desde meados 
do século XVI. O sítio, todo construído em granito 
no ano de 1535, representa de maneira contumaz a 
presença dos jesuítas iniciada com a chegada dos 
portugueses na região. O complexo conta também 
com o prédio do Colégio Jesuíta de São Paulo, a 
primeira instituição universitária de tipo ocidental 
no Oriente. Foi também um marco na expansão do 
catolicismo na região. 
“Vinho, azeite e amigo, 
quando mais antigo melhor”
O dia 8 de fevereiro de 2019 marcou o aniversário 

dos 40 anos de relações diplomáticas entre a Repú-

blica Popular da China e o Portugal. Contudo, as 
relações comerciais entre os dois países remontam 
a mais de 500 anos na história. 
“Vinho, azeite e amigo, quando mais antigo me-

lhor”, essa foi uma das frases utilizadas por Xi 
Jinping, líder máximo Chinês, durante uma visita 
oficial realizada à Portugal em dezembro de 2018. 
Na ocasião foram celebrados uma série de acordos 
viabilizando a inclusão de Portugal nos debates re-
lativos aos planos da China em relação à “Iniciati-
va Faixa e Rota” para Cooperação Internacional. O 
projeto é um marco do protagonismo Chinês ini-
ciado pela “Nova Ordem Mundial Multilateral” e 

reafirma o protagonismo e a supremacia da China 
em aspetos de infraestrutura e estruturas de trans-
porte. 
«Estão criadas as condições para reforçar as re-

lações bilaterais do ponto de vista económico, da 
relação povo a povo e do ponto de vista cultural» 
foi o que disse o Primeiro-Ministro do Portugal, 
Sr. António Costa na ocasião da visita de dois dias 
realizada pelo Presidente da República Popular da 
China, Xi Jinping, há pouco mais de três meses.
Fórum Macau
Exemplo da excelente relação diplomática que 

tem a China com o Portugal, mas também com os 
demais países de língua portuguesa, o Fórum Ma-
cau, como é conhecido o Fórum para a Cooperação 
Econômica e Comercial entre a China e os Países 
de Língua Portuguesa é um mecanismo multilate-
ral de cooperação intergovernamental que visa a 
promover as trocas económicas e comerciais entre 
a China e os países de língua portuguesa. O ins-
trumento usa Macau como plataforma de ligação 
entre os países. 
Lançado em Outubro de 2003, o organismo é re-

sultado de uma iniciativa do Governo Central da 
China em coordenação com autoridades de sete 
países de língua portuguesa, especificamente An-
gola, Brasil, Cabo-verde, Guiné-Bissau, Moçambi-
que, Portugal e Timor-Leste. A iniciativa conta com 
a colaboração do Governo da Região Administra-
tiva Especial de Macau (RAE de Macau). Desde 
2017, o Fórum conta também com a presença de 
São Tomé e Príncipe, oitavo país do universo da 
lusofonia a integrar a iniciativa. 

Criado em 2003, o Fórum Macau já realizou até 
hoje cinco conferências onde os respetivos parti-
cipantes aprovaram diferentes Planos Estratégicos 
Individuais de Cooperação Económica e Comer-
cial. Cada Plano Estratégico buscou identificar 
diferentes áreas de cooperação, incluindo a coope-
ração intergovernamental nas áreas de comércio, 
investimentos e empreendedorismo, capacidade 
produtiva, agricultura, silvicultura, pesca e pe-
cuária, infraestrutura, energia e recursos naturais, 
educação e recursos humanos, finança, coopera-
ção para o desenvolvimento, turismo, transporte 
e comunicação, cultura, meios de comunicação, 
desporto, saúde, assuntos marítimos e finalmente 
cooperação provincial e municipal.
A iniciativa é prova da imensa liderança que exer-

ce a China de Xi Jinping, grande potência no con-
texto de um mundo cada vez mais multipolar.


